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BC dá posse a diretores e troca comando 
administrativo em meio à ameaça de greve

O Banco Central 
informou na 
sexta-feira (29) 

que Paulo Picchetti e Rodri-
go Teixeira -indicados pelo 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT)- tomarão posse 
como diretores da instituição 
no dia 2 de janeiro de 2024.

A autoridade monetária 
anunciou também a troca do 
comando administrativo do 
BC em meio à ameaça de 
greve dos servidores da Casa, 
que cruzarão os braços duran-
te 24 horas no dia 11 de janei-
ro de 2024.

Teixeira assumirá a di-
retoria de Administração no 
lugar de Carolina de Assis 
Barros, que passará a chefiar 
a área de Relacionamento, 
Cidadania e Supervisão de 
Conduta. Ela vai substituir o 
atual diretor Maurício Moura, 

cujo mandato termina no dia 
31 de dezembro de 2023.

“A alteração, promovida 
em total consonância e com 
a concordância unânime de 
toda a diretoria colegiada, 
atende ao disposto no regi-
mento interno do BC”, disse 
a autarquia em nota.

Servidor de carreira do 
BC, Teixeira atuava como 
secretário especial adjunto 
de Análise Governamental na 
Casa Civil.

Ele também trabalhou 
como chefe de gabinete e 
vice-secretário municipal de 
Planejamento, Orçamento e 
Gestão da Prefeitura de São 
Paulo, entre 2013 e 2015 -pe-
ríodo em que o ministro Fer-
nando Haddad (Fazenda) era 
prefeito.

No ato do anúncio dos 
novos diretores do BC, em 

outubro, Haddad ressaltou 
a experiência de Teixeira na 
gestão da máquina pública.

“O Rodrigo é uma pes-
soa que me ajudou muito na 
Prefeitura de São Paulo com 
reestruturação de carreiras. 
Uma pessoa que vai poder 
junto ao Banco Central fa-
zer uma mediação necessária 
com o governo federal nesse 
momento”, disse.

Cabe ao diretor de Admi-
nistração do BC dar diretrizes 
e acompanhar a execução dos 
processos internos de gestão 
de pessoas, de aprendizagem 
e de planejamento. Ele tam-
bém é responsável, entre ou-
tras funções, por alterações 
de estimativas de receitas e 
fixação das despesas organi-
zacionais e pelo acompanha-
mento da gestão patrimonial 
da instituição.          Folhapress
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Milei anuncia retirada da Argentina do 
Brics em carta enviada a países

Terror russo só pode ser 
silenciado com maior 
poder de fogo, diz ministro 
ucraniano

A Rússia está 
combatendo ci-
vis ucranianos 

– mulheres, crianças e idosos, 
disse o Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros ucraniano 
depois de a Rússia ter lança-
do o seu maior ataque aéreo 
desde o início da invasão ao 
país vizinho, em fevereiro de 
2022.

“Os crimes que a Rússia 
cometeu hoje na Ucrânia são 
a vingança pela sua incapa-
cidade de mudar o rumo da 
batalha na luta contra as for-
ças de defesa ucranianas”, 
acrescentou o Ministério 

dos Negócios Estrangeiros.
O ministro das Relações 

Exteriores, Dmytro Kuleba, 
disse no X (antigo Twitter), 
que desejava que o “som 
alto de explosões” ouvido na 
sexta-feira (29) na Ucrânia 
“pudesse ser ouvido em todo 
o mundo. Em todas as prin-
cipais capitais, sedes e parla-
mentos, que atualmente estão 
debatendo mais apoio para a 
Ucrânia.”

“Estes sons são o que a 
Rússia realmente tem a dizer. 
Só um maior poder de fogo 
pode silenciar o terror russo”, 
disse ele.                            CNN

 A A r g e n t i n a 
não fará par-
te do Brics, 

informou o presidente argen-
tino, Javier Milei, em carta 
enviada aos chefes de Estado 
dos cinco países que integram 
o bloco, incluindo o Brasil.

A carta foi endereçada ao 
presidente Lula. Mais deta-
lhes sobre o conteúdo do co-
municado não foram divulga-
dos pelo governo brasileiro. 

O país ingressaria no blo-
co a partir de 1º de janeiro 
de 2024. A ministra das Re-
lações Exteriores da Argenti-
na, Diana Mondino, já havia 
adiantado a decisão no fim de 
novembro, em uma postagem 
no X (antigo Twitter).

A Argentina estava entre 
os seis países convidados a se 
tornarem novos membros do 

Brics. A lista foi definida em 
uma cúpula realizada na Áfri-
ca do Sul em agosto.

Além do país chefiado 
por Milei, estão na lista de 
expansão Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos, 
Egito, Irã e Etiópia. O bloco 
conta hoje com Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do 
Sul, e não irá mudar de nome.

A escolha das nações 
passou por uma distribui-
ção geográfica dos novos 
países membros e teve um 
cunho essencialmente polí-
tico. Também se privilegiou 
governos que já estivessem 
no G20, ainda que esse não 
tenha sido o único critério.

À época, Lula demons-
trou satisfação em receber 
novos membros. O presidente 
também dedicou uma mensa-

gem especial ao presidente da 
Argentina na ocasião, Alberto 
Fernández.

“É com satisfação que 
damos as boas-vindas aos 
Brics Arábia Saudita, Argen-
tina, Egito, Emirados Árabes 
Unidos, Etiópia e Irã. Dedico 
uma mensagem especial ao 
querido presidente da Argen-
tina e grande amigo do Brasil 
e do mundo em desenvolvi-
mento”, declarou Lula.

O presidente Lula negou 
viés ideológico na inclusão 
dos novos países e disse que 
o critério “não foi aleatório”. 
“A inclusão dos novos mem-
bros foi um avanço extraordi-
nário. Não foi de forma ale-
atória que entrou fulano ou 
beltrano, mas países que já 
estavam na fila há anos”, afir-
mou o presidente.          Folhapress

Após o ataque aé-
reo avassalador 
da Rússia contra a 

Ucrânia entre a noite de quin-
ta-feira (28) e a manhã da sex-
ta-feira (29), as autoridades 
europeias prometeram apoiar 
a Ucrânia a longo prazo.

A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von 
der Leyen, disse que a União 
Europeia (UE) continuará a 
apoiar a Ucrânia “enquanto 
for necessário”.

“Apoiamos a Ucrânia 
desde o primeiro dia da guer-
ra contra a Rússia. Com qua-
se 85 bilhões de euros em 
apoio financeiro, humanitário 
e militar”, disse a presidente.

“Continuaremos apoian-
do a Ucrânia enquanto for 
necessário. E agora estamos 
abrindo a porta da UE ao nos-
so amigo e vizinho”, conti-
nuou von der Leyen.

O último pacote propos-
to de ajuda da UE à Ucrânia 
foi bloqueado pela Hungria 
no início deste mês, mas a 
maioria dos membros está 
explorando a utilização de 
diferentes mecanismos para 
continuar a prestar assistên-
cia financeira à Ucrânia.

Depois de uma reunião de 
cúpula da UE este mês, von 
der Leyen declarou: “Esta-
mos trabalhando arduamente, 
claro, para obter um resulta-
do onde haja um acordo en-

tre os 27 Estados-membros”.
“Trabalho sobre alterna-

tivas potenciais” também es-
tava em andamento caso não 
fosse possível alcançar a una-
nimidade, acrescentou ela.

O primeiro-ministro do 
Reino Unido, Rishi Sunak, 
disse que os últimos ataques 
da Rússia à Ucrânia mostram 
que o presidente russo, Vla-
dimir Putin, “não irá parar 
diante de nada” para alcançar 
o seu objetivo de “erradicar 
a liberdade e a democracia”.

“Não vamos deixá-lo ven-
cer”, disse Sunak em uma pos-
tagem no X (antigo Twitter). 
“Devemos continuar a apoiar 
a Ucrânia – enquanto for ne-
cessário”, acrescentou.     CNN

Após avassalador ataque de 
mísseis da Rússia, líderes 

europeus prometem apoiar 
Ucrânia “enquanto for 

necessário”
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Tentativas de fraudes a 
consumidores passaram de 

837 mil em outubro
Em outubro, foram 

c o n t a b i l i z a d a s 
837.419 tentativas 

de fraude contra consumi-
dores e empresas no Brasil, 
o que corresponde a uma a 
cada 3,2 segundos, segundo 
o Indicador de Tentativas de 
Fraude da Serasa Experian. 
Em relação a setembro, o 
aumento foi de 2,3%. O seg-
mento com a maior parte das 
ocorrências foi o de bancos 
e cartões (50,2%) e o menos 
visado pelos criminosos foi o 
de serviços (28,2%). 

De acordo com a Serasa 
Experian, o crescimento nas 
tentativas de fraude nos me-
ses finais do ano é marcado 
pelo aumento nas compras e 
no uso de crédito. De acordo 
com a entidade, muitos crimi-

nosos tentam roubar identida-
des para pedir empréstimos e 
abrir contas em bancos.

“Nesse cenário, a preven-
ção de fraudes é uma respon-
sabilidade compartilhada en-
tre empresas, consumidores e 
autoridades regulatórias e to-
dos devem estar atentos para 
proteger suas informações 
pessoais e financeiras por 
meio de ferramentas eficazes. 
A segurança e autenticação 
em camadas de proteção, que 
envolve níveis de tecnologia 
como biometria facial, verifi-
cação de documentos, de dis-
positivos e identidade, ainda 
são a melhor opção para iden-
tificar quem é quem e, de fato, 
blindar pessoas e empresas 
contra golpes”, disse o dire-
tor de Produtos de Autentica-

ção e Prevenção à Fraude da 
Serasa Experian, Caio Rocha.

Consumidores com ida-
des entre 36 e 50 anos (35,8%) 
foram os alvos preferidos dos 
fraudadores, enquanto aque-
les que têm até 25 anos tive-
ram a menor incidência (7%). 

Em outubro, todas as uni-
dades federativas registraram 
crescimento nas ocorrências 
fraudulentas, com destaque 
para a região Norte, que lide-
rou o ranking com as maio-
res variações em Rondônia 
(3,1%), Amazonas (2,7%), 
Acre (2,7%), Tocantins 
(2,6%) e Roraima (2,6%). Em 
relação aos locais com mais 
investidas criminosas, São 
Paulo teve a maior participa-
ção (28,8%) com 241.379.

Ana Cristina Campos/ABR

Desemprego fica em 7,5%, 
menor taxa até novembro 
desde 2014

A procura por fi-
nanc i amen to 
no Brasil acen-

tuou o ritmo de queda em 
novembro. O Índice Neuro-
tech de Demanda por Crédito 
(INDC) caiu 11% depois de 
ceder 10% em outubro. Já em 
relação ao penúltimo mês de 
2022, a queda foi de 15%.

Por ora, o resultado em 
novembro aparece como o 
mais negativo desde julho 
deste ano. O único mês de 
2023 em que o indicador re-
gistrou crescimento em re-
lação a 2022 foi setembro. 
Naquela ocasião, houve ex-
pansão de 6%, segundo o ín-
dice antecipado ao Estadão/
Broadcast e mensurado pela 
Neurotech, empresa B3 es-
pecialista na criação de so-
luções avançadas de Inteli-
gência Artificial e Big Data.

A contração apurada em 
novembro ante o mesmo mês 
do ano passado foi puxada 
principalmente pelo segmen-
to varejista, que retraiu 27%. 
A busca por crédito em bancos 
e financeiras, por sua vez, ce-
deu 10%. Já o INDC do setor 
de serviços subiu pelo segun-
do mês consecutivo, ao apre-
sentar alta de 14% no período 
em questão. Na comparação 
mensal, o recuo do INDC 
também sofreu influência con-
siderável do varejo (-26%).

Os juros ainda em níveis 
elevados são uma parte da ex-
plicação da queda do INDC, 
apesar do processo de afrou-
xamento monetário no Brasil. 
“O ano inteiro nos mostrou a 
incerteza dos consumidores 
perante uma economia que 
ainda vive mudanças delica-
das”, avalia Natália Heimann, 

head de produtos Analytics 
da Neurotech.

A responsável pelo INDC 
não descarta a possibilidade 
de que o cenário negativo na 
demanda por crédito tenha 
uma leve recuperação na lei-
tura de dezembro, a depender 
do varejo. “Um crescimento 
efetivo, de fato, devemos ter 
só a partir de janeiro”, estima.

No varejo, somente a cate-
goria de supermercados mos-
trou expansão da busca por 
financiamento em novembro 
em relação ao penúltimo mês 
de 2022, ao subir 24%. Já o 
segmento de vestuário teve o 
pior desempenho, com recuo 
de 62%. Os demais compo-
nentes do indicador tiveram 
quedas de 53% (lojas de de-
partamento), de 41% (eletro-
eletrônicos) e a categoria Ou-
tros cedeu 1% .           IstoéDinheiro

Busca por crédito cai 11% em 
novembro em relação a outubro, diz 
Neurotech

A taxa de desem-
prego do Brasil 
recuou a 7,5% 

no trimestre até novembro de 
2023, apontou na sexta-feira 
(29) o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica). O indicador é o menor 
para esse período desde 2014, 
quando marcava 6,6%.

O novo resultado veio em 
linha com as expectativas do 
mercado financeiro. Na me-
diana, as projeções de analis-
tas consultados pela agência 
Bloomberg era de 7,5% até 
novembro deste ano.

O desemprego estava em 
7,8% no trimestre encerrado 
em agosto, o mais recente da 
série histórica comparável da 
Pnad Contínua (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua).

Com o novo resultado, a 
população desempregada no 
Brasil ficou em 8,2 milhões 
até novembro. O número era 
de 8,4 milhões nos três me-
ses imediatamente anteriores.

Sob olhar das estatísticas 
oficiais, a população consi-

derada desempregada reúne 
pessoas de 14 anos ou mais 
que estão sem trabalho e que 
procuram oportunidades. 
Quem não está buscando va-
gas, mesmo sem estar ocupa-
do, não faz parte desse con-
tingente.

A Pnad abrange tanto o 
mercado de trabalho formal 
quanto o informal. Ou seja, 
avalia desde os empregos 
com carteira assinada e CNPJ 
até os populares bicos.

No trimestre móvel até 
outubro, que integra outra 
série da pesquisa do IBGE, a 
taxa de desemprego já mar-
cava 7,6%. O número de de-
socupados estava em 8,3 mi-
lhões no mesmo período.

Como mostrou a Folha 
de S.Paulo, o mercado de tra-
balho deve perder ritmo em 
2024, após o desempenho 
aquecido de indicadores de 
emprego e renda em 2023, 
dizem analistas. A perspecti-
va está associada à previsão 
de crescimento mais baixo da 
atividade econômica no pró-
ximo ano.       LeonardoViecelli/Folhapress
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Deputados e senadores pedem a 
Pacheco que devolva MP da 

reoneração ao governo

Lewandowski ganha força 
para ocupar Ministério da 
Justiça, dizem fontes do 
Planalto

De janeiro a de-
zembro deste ano, 
o governo do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) mais que dobrou 
o empenho das emendas par-
lamentares em comparação 
com o último ano de governo 
de Jair Bolsonaro (PL).

Segundo dados da Se-
cretaria de Relações Insti-
tucionais, em 2023, foram 
empenhados R$34,6 bilhões 
em emendas. Em 2022, fo-
ram R$16,8 bilhões. A dife-
rença equivale a uma alta de 
106,14%.

Atualmente, o Congres-
so Nacional tem três tipos de 
emendas. A individual, que é 
voltada a todos os deputados 
e senadores; a de comissão, 
com recursos designados pe-
los colegiados temáticos do 
Parlamento; e de bancada 

estadual, indicadas por par-
lamentares de um mesmo 
estado.O aumento dos recur-
sos alcançou todas as moda-
lidades. Ao longo do ano, o 
governo foi pressionado a re-
alizar empenho e pagamento 
de emendas em troca da apro-
vação de pautas importantes.

No último ano do gover-
no Bolsonaro, foram empe-
nhados R$10,7 bilhões em 
emendas individuais. Neste 
ano, o valor empenhado foi 
de R$20,6 bilhões — uma 
alta de 92%.

Em 2022, foram empe-
nhados R$5,7 bilhões em 
emendas de bancada. No go-
verno Lula, esse valor passou 
para R$7,3 bilhões — o que re-
presenta um aumento de 27%.

Já em emendas de co-
missão, foram empenhados 
R$308 milhões em 2022. Em 

2023, foram R$6,6 bilhões — 
alta de 2049%.

Também houve alta na 
liberação de valores via 
“transferências especiais”, as 
chamadas “emendas Pix”. A 
modalidade foi bastante uti-
lizada para garantir a aprova-
ção de pautas caras à equipe 
econômica, como o arcabou-
ço fiscal, por exemplo.

Esse formato repassa o 
valor do Orçamento da União 
para estados e municípios 
das bases dos parlamentares.

 O dinheiro cai na conta 
do estado e do município, e 
pode ser usado para ajudar no 
custeio desses entes.Em 2022, 
o governo Bolsonaro pagou 
menos da metade dos recur-
sos separados para essa mo-
dalidade. Do total de R$3,3 
bilhões orçados, foram repas-
sados R$1,6 bilhões.      CNN

Governo Lula mais que 
dobrou empenho de 

emendas parlamentares na 
comparação com último 

ano de Bolsonaro

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva não deve 

tomar nenhuma decisão sobre 
a sucessão no Ministério da 
Justiça antes do evento sobre 
os atos golpistas do 8/1. 

Hoje o favorito para ocu-
par o lugar de Flavio Dino é 
o ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal, Ri-
cardo Lewandowski, afirma-
ram à CNN fontes do Palácio 
do Planalto.

Lewandowski tem a con-
fiança do presidente e a ex-
periência necessária para o 
cargo, além de trânsito com 
diversas autoridades da Re-
pública. Lula, no entanto, 
ainda não bateu o martelo e 
deve deixar a decisão para a 
última hora. Dino toma posse 
no STF dia 22 de fevereiro.

Nos últimos dias, o secre-
tário-executivo do ministério 
da Justiça, Ricardo Cappelli, 

tem se destacado como ocu-
pante interino do cargo. Ele 
estava à frente da pasta quan-
do foi anunciada a rendição 
do miliciano Luiz Antonio da 
Silva Braga, o Zinho, à Polí-
cia Federal.

O PSB vem reivindican-
do a manutenção da pasta da 
Justiça sob comando do parti-
do e pleiteando o cargo para 
Cappelli. Fontes do Planalto, 
porém, afirmam que as atua-
ções mais recentes cacifam 
Cappeli para se manter como 
secretário-executivo ou assu-
mir outra secretaria importan-
te mesmo com a troca de bas-
tão. O presidente Lula aprecia 
o trabalho de Cappelli, mas, 
conforme fontes, disse numa 
reunião com ministros e líde-
res do governo no Congresso 
que ele não seria o escolhido. 
Essa reunião ocorreu antes da 
sabatina de Dino para o STF.

CNN

A FPE (Frente 
Parlamentar do 
Empreendedo-

rismo), formada por 205 de-
putados e 46 senadores, pe-
diu ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que ele devolva ao governo a 
MP (medida provisória) que 
prevê a reoneração gradual 
da folha de pagamentos.

A MP foi publicada nes-
ta sexta-feira (29) no Diário 
Oficial da União. Anunciada 
pelo ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) na quinta (28), 
a proposta provocou reação 
de parlamentares.

Uma das reclamações 
é em torno do instrumen-
to usado pelo governo, uma 
medida provisória, que pre-
vê a revogação da lei que 
foi aprovada pelo Congres-
so da desoneração da fo-
lha, e cujos efeitos come-

çam a partir de 1º de abril.
A iniciativa foi vista 

como uma tentativa de Had-
dad impor a agenda dele aos 
parlamentares e classificada 
como afronta já que o próprio 
Congresso derrubou o veto 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao projeto 
da desoneração da folha.

“Essa medida provisó-
ria da desoneração da folha 
editada pelo governo, é uma 
afronta ao poder Legislati-
vo. Essa matéria foi votada 
este ano por duas vezes na 
Casa. Houve o veto. O veto 
foi derrubado nas duas Casas 
por ampla maioria, mostran-
do a vontade legislativa que 
representa a população des-
se país”, afirmou em nota o 
presidente da FPE, deputado 
Joaquim Passarinho (PL-PA).

O parlamentar afirma 
que, caso a medida de Had-

dad seja levada adiante, os 17 
setores da economia que mais 
empregam no país sofrerão 
aumento de carga tributária.

A FPE contesta os argu-
mentos do Executivo para 
elaborar a medida e diz que, 
segundo estudos com dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), entre 2018 e 2022, 
os setores que tiveram a deso-
neração da folha aumentaram 
em 15,5% o número de em-
pregos, ao passo que aqueles 
que foram reonerados tive-
ram crescimento de 6,6%.

Os efeitos da MP come-
çam a valer em 1º de abril de 
2024, até quando o governo 
pretende convencer os parla-
mentares a aprová-la. Até lá, 
continua valendo a desonera-
ção da folha de pagamentos 
para 17 setores da economia 
beneficiados.         Julia Chaib/Folhapress
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Indústria Alimentícia

A aposta da Ambev para ir muito além 
da cerveja

As novas ambições da JBS: 
o plano da gigante de 
alimentos para valer mais 
na Bolsa

Coxinhas, peitos 
e iscas de frango 
passam pela estei-

ra antes de serem embalados. 
Poderiam ter sido feitos à 
mão, mas foram todos pre-
parados mecanicamente na 
mais nova fábrica da Seara, 
inaugurada em outubro. Lo-
calizada em Rolândia, inte-
rior do Paraná, a planta é um 
símbolo da visão de futuro da 
JBS, controladora da Seara.

Em 2023, a companhia 
completou 70 anos de uma 
história intensa (e por vezes 
turbulenta), marcada pela 
ambição no negócio de com-
modities, sensível aos ciclos 
de mercado e com margens 
apertadas. Deu muito certo: 
a JBS chegou, no ano passa-
do, a um faturamento de 375 
bilhões de reais, o suficiente 
para colocá-la no topo não 
só das maiores fabricantes de 
proteína animal do mundo, 
mas também entre todas as fa-
bricantes de alimentos. Nem 
Nestlé, nem Pepsico, nem ne-
nhum frigorífico faturam mais 
com comida do que a JBS.

Acontece que a compa-

nhia criada sete décadas atrás 
por José Batista Sobrinho, o 
Zé Mineiro, chegou ao topo 
com foco em carne bovina, de 
aves e suína, mesmo que seu 
extenso portfólio de 150 mar-
cas globais tenha de presunto 
italiano a salmão. Para conti-
nuar crescendo e, sobretudo, 
para valer mais que os atuais 
50 bilhões de reais que vale 
na bolsa de valores, a compa-
nhia vai investir 15 bilhões de 
reais nos próximos três anos.

O norte será ganhar cada 
vez mais relevância em ali-
mentos processados e em 
produtos de marca — inclusi-
ve para além da proteína ani-
mal. “O mercado de alimen-
tos é o mais promissor para as 
próximas décadas. O mundo 
terá 2 bilhões de pessoas a 
mais, e está mais preocupado 
com as questões climáticas”, 
diz Wesley Batista, acionista 
do grupo J&F, controlador da 
JBS. “Seguiremos investindo 
em produtos convenientes e 
inovadores, e vamos buscar 
negócios transformacionais 
para além do mercado de pro-
teína animal.”                   Exame

A Ambev, deten-
tora de marcas 
como Brahma, 

Skol, Corona e Stella Artois, 
percebeu a necessidade de ir 
além do universo cervejeiro. 
Enquanto o consumo de cer-
veja continua crescendo no 
Brasil, são os drinks prontos, 
especialmente os mais doces, 
que apresentam um aumento 
mais expressivo. Esse fenô-
meno é impulsionado pelas 
mudanças nos hábitos da ge-
ração Z, que se torna cada vez 
mais representativa entre os 
consumidores.

Daniella Cachich, que in-
gressou na Ambev em 2021 
vinda da Pepsico, lidera a 
iniciativa da empresa de ex-
pandir para além da cerveja. 

A empresa agora se enxerga 
como uma plataforma onde 
diversas bebidas, juntamen-
te com inovação e serviços, 
se unem. Exemplos disso 
incluem o Zé Delivery, um 
aplicativo de entrega direta 
ao consumidor, e o BEES, um 
marketplace que oferece até 
mesmo alimentos de marcas 
parceiras a donos de bares e 
restaurantes.

A unidade denominada 
Beyond Beer, sob a direção 
de Cachich, abriga marcas 
como Mike’s, uma bebida à 
base de vodka com diferentes 
sabores, e Beats (antiga Skol 
Beats), que foi a primeira 
incursão da Ambev fora do 
universo da cerveja, há uma 

década. Até mesmo vinhos, 
representados pela bodega 
argentina Dante Robino, fa-
zem parte dessa diversifica-
ção. Recentemente, os não 
alcoólicos (NAB), como 
Guaraná Antarctica, Pepsi e 
Gatorade, também foram in-
corporados a essa abordagem.

A estratégia de reunir to-
das essas categorias visa ace-
lerar o cronograma de inova-
ções e oferecer “bebidas para 
todas as ocasiões de consu-
mo”, conforme destaca Ca-
chich. Essa abordagem tem 
sido aplicada em todo o por-
tfólio da empresa, resultando 
em novos rótulos de cervejas 
e uma ênfase significativa na 
Beyond Beer.                    Exame

O custo do óleo 
de azeite atin-
giu níveis sem 

precedentes. Enquanto a in-
flação no Brasil desacelera, 
registrando um aumento de 
4,68% entre janeiro e novem-
bro, o preço médio do azeite 
de oliva no mesmo período 
disparou para 33,23%. Esse 
aumento tem impactado sig-
nificativamente os orçamen-
tos familiares, e a perspectiva 
é de que o custo permaneça 
elevado nos próximos meses 
devido aos desafios enfren-
tados na colheita global.A 
determinação dos preços do 
azeite ocorre no mercado 
internacional, onde a Euro-
pa detém 75% da produção 
global. A safra de 2022 foi 
a pior da história, com uma 
queda de 26% em compara-

ção com a média histórica. 
Embora a expectativa fosse 
de recuperação em 2023, isso 
ainda não se concretizou. No 
Brasil, a categoria cresceu 
apenas 2,7% este ano, con-
forme revelado pela pesquisa 
da Nielsen IQ.Apesar desse 
cenário desfavorável, diver-
sas marcas internacionais 
têm investido no mercado 
brasileiro nos últimos anos, 
competindo com marcas na-
cionais premiadas nas pra-
teleiras dos supermercados. 
Segundo o Conselho Oleíco-
la Internacional (COI), o Bra-
sil é o quarto maior mercado 
mundial de azeites.Um exem-
plo é a marca italiana Filippo 
Berio, que estabeleceu sua 
presença em São Paulo desde 
2020. A empresa, que vendeu 
2,5 milhões de litros de azei-

te este ano, espera atingir um 
faturamento de cerca de R$ 
130 milhões. O aumento nos 
preços impulsionou os resul-
tados da empresa, levando a 
um crescimento de 70% nas 
vendas de janeiro a outubro, 
e a marca expandiu sua pre-
sença de 27% para metade 
dos varejistas brasileiros em 
dois anos.Leonardo Johnson 
Scandola, diretor comercial 
da Filippo Berio na América 
do Sul, destaca que, apesar 
do aumento nos preços, o 
volume de produtos também 
cresceu em 2023.Uma garra-
fa de 500 ml de azeite extra 
virgem é vendida por cerca 
de R$ 35,99.A marca italiana, 
fundada em 1867, tornou-se 
parte do Grupo SALOV em 
1919, que é a maior indústria 
de azeite da Itália.             Exame

A italiana Filippo Berio já 
fatura R$ 130 mi no 

Brasil e cresce não só com 
o preço (alto) do azeite
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ANTT prevê 
investimentos 

de R$ 9 bilhões 
por 30 anos 

para concessão 
da BR-040/MG

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) estima que a 

concessão da BR-040/MG 
contemplará investimen-
tos da ordem de R$ 9 bil-
hões ao longo de 30 anos. 

Mais cedo, a agência infor-
mou, por meio do Diário 
Oficial da União (DOU), 
que marcou para 11 de 

abril de 2024 a realização 
do leilão para a concessão 
destes 232 quilômetros de 
rodovia, que abrangem o 
trecho entre Belo Hori-

zonte e Juiz de Fora.

A aprovação do edital 
marca a solução para o 
trecho que está em pro-
cesso de relicitação sob 

administração da Via 040, 
responsável apenas pela 
manutenção e operação 

essencial da rodovia.

O diretor da ANTT, 
Guilherme Theo Sampaio, 

disse que a agência está 
avançando no primeiro 

processo de relicitação de 
concessão de rodovias, 
com o intuito de trazer 

melhorias para o usuário, 
como aumento de capaci-

dade, aprimoramento 
de serviços e adoção de 

tecnologia.

“Isso também permitirá 
melhorias em gargalos 

existentes, proporcionan-
do soluções mais eficazes, 

como na saída de Belo 
Horizonte, na região do 
minério, que trará maior 
segurança, fluidez viária e 
eficiência”, afirmou Sam-

paio em release divulgado 
nesta sexta-feira, 29.

  IstoéDinheiro

Antares Securitizadora de
Recebíveis Comerciais S.A.

CNPJ/MF nº 31.508.560/0001-85 - NIRE 353.005.211-96
Ata da 7ª Assembleia Geral Extraordinária

Data/Hora/Local: 19/12/2023, 14hs, na sede social. Convocação: Dispensada. Face a presença confirmada 
de todos os acionistas. Mesa: Sr. Frederico Luis Penteado Bisco, presidente; Francisco Torralbo Venegas 
Junior, secretário. Deliberações aprovadas: I. Os acionistas reelegeram, com prazo de gestão de 03 anos 
o Sr. Felipe Wagner Penteado Bisco, brasileiro, casado, arquiteto, residente e domiciliado em Campinas/SP, 
para Diretor Presidente, e o Sr. Francisco Torralbo Venegas Junior, brasileiro, casado, diretor comercial, 
residente e domiciliado em Campinas/SP, para Diretor de RI, vencendo-se o triênio em 19/12/2026. II - 
Aprovar o aumento de capital social, no valor de R$ 7.234.662,00, mediante a emissão de 7.234.662,00 novas 
ações, ao preço de emissão de R$ 1,00 cada, sendo as mesmas ordinárias e nominativas, a serem totalmente 
subscritas e integralizadas pelo acionista Frederico Luis Penteado Bisco, conforme boletim de subscrição. 
Nova redação do Estatuto Social: “Artigo 5º - O capital social da Companhia, totalmente subscrito integralizado 
em moeda corrente e nacional é de R$ 7.634.622,00, representado por 7.634.622,00 ações ordinárias, com 
valor nominal de R$ 1,00 cada uma. III - Foi autorizada sua publicação sem as suas assinaturas. Nada mais. 
Campinas/SP, 26/09/2020. JUCESP nº 488.004/23-8 em 28/12/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Ibovespa absorve correções 
e sustenta leve alta após 

upgrade do Brasil

Moedas: dólar tem alta 
modesta no dia, com baixa 

em todo o ano de 2023

O dólar subiu le-
vemente ante 
outras moedas 

principais, na sexta-feira, 29, 
mas caiu em todo o ano atual, 
em boa medida pela pressão 
mais para o fim de 2023 com 
a perspectiva de cortes de ju-
ros mais adiante nos Estados 
Unidos, pelo Federal Reserve 
(Fed, o banco central ameri-
cano). Enquanto isso, ana-
listas ponderavam sobre os 
próximos passos do mercado 
cambial.

No fim da tarde em 
Nova York, o dólar recuava 
a 141,02 ienes, o euro caía a 
US$ 1,1044 e a libra avan-
çava a US$ 1,2750. O índice 
DXY, que mede o dólar ante 
uma cesta de moedas fortes, 
registrou alta de 0,10% no 
dia, a 101,333 pontos. Mas 
o DXY teve queda de 0,34% 
na semana, de 2,09% no mês 
de dezembro e de 2,52% em 
todo o ano.

Em comentário a clientes, 
o Swissquote diz que “não se 
surpreenderia” se o dólar se 
recuperasse nas primeiras se-

manas de 2024. Segundo ele, 
o euro deve ficar sob pressão, 
diante das previsões de corte 
de juros também pelo Banco 
Central Europeu (BCE), e al-
guns dirigentes mais dovish 
do Fed poderiam ponderar 
a postura, em suas próximas 
declarações. O dólar pode-
ria ainda se recuperar frente 
ao iene, “caso os japoneses 
consigam acalmar as ambi-
ções dos falcões do Banco 
do Japão (BoJ)”, comenta 
ainda. O BC japonês avalia 
se abandona mais adiante sua 
política muito relaxada, mas 
o presidente Kazuo Ueda tem 
advertido que isso, caso ocor-
ra, não deve ser realidade no 
futuro próximo, embora tam-
pouco descarte a alternativa.

Sexta, o dólar perdeu 
fôlego ante rivais, após o ín-
dice de gerentes de compras 
(PMI, na sigla em inglês) da 
indústria dos EUA apontar 
contração no setor, ao cair a 
46,9 em dezembro, segundo o 
Instituto para Gestão da Ofer-
ta (ISM, na sigla em inglês) 
de Chicago.                IstoéDinheiro

O Índice Bovespa 
sustenta leve 
alta na manhã 

de quarta-feira, 20, depois de 
ter iniciado o dia em queda. 
As operações de realização 
de lucros foram absorvidas 
pela retomada do apetite por 
risco, um dia depois que a 
agência de classificação de 
risco S&P elevou a classifica-
ção de risco do Brasil.

Para Rodrigo Ashikawa, 
economista da Principal Cla-
ritas, o Brasil se beneficia 
hoje tanto de fatores externos 
quanto internos.

Além da expectativa de 

afrouxamento da política 
monetária nos Estados Uni-
dos, cujo “timing” ainda é 
observado, o upgrade da nota 
de crédito brasileira também 
contribui, pela percepção de 
melhora do ambiente com o 
avanço da reforma tributária.

“Algumas medidas im-
portantes propostas pelo 
ministro Fernando Haddad 
passaram, mas faltam outras 
importantes, com a medida 
provisória da subvenção do 
ICMS. Mas o contexto geral 
para Brasil justifica o bom 
desempenho da Bolsa”, afir-
ma o economista.        IstoéDinheiro
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Negócios

Viagem longa de carro elétrico é 
possível, mas exige sorte e paciência

Apple suspende venda 
de smartwatch após 
disputa de patente 

nos EUA

O vencedor do 
sorteio do 
Apple Watch 

Series 9 ou do modelo Ul-
tra 2 no mercado america-
no pode ser um dos últimos 
a usufruir do relógio, pelo 
menos na sua forma atual. 
A gigante do Vale do Silício 
retirou ambos os modelos 
de suas lojas e do site, após 
uma decisão do Internatio-
nal Trade Commission (ITC) 
proibir a venda do smartwat-
ch nos Estados Unidos. Esse 
desfecho marca o fim da 
disputa de patentes iniciada 
pela empresa de tecnologia 
médica Masimo, que ale-
gou que a Apple copiou sua 
propriedade intelectual para 
recursos digitais de saúde.

A Casa Branca, que tinha 
a opção de vetar a decisão 
do regulador, optou por não 
intervir. O prazo para a ma-
nifestação do presidente Joe 
Biden e sua administração 
encerrou-se ontem. O bani-
mento é aplicado à importa-
ção, uma vez que o relógio 
não é fabricado nos EUA. A 
empresa ainda está buscando 
apelação judicial.

A Masimo, listada na 
Nasdaq e fundada em 1989, 
perdeu mais de 20 funcioná-
rios para a Apple, que busca-
va replicar sua tecnologia de 

oximetria. A empresa detém 
a patente de uma ferramenta 
capaz de medir a oxigenação 
por meio do pulso do pacien-
te. Em uma entrevista recen-
te à Bloomberg, o CEO da 
Masimo, Joe Kiani, revelou 
que a Apple se aproximou 
em 2013 para discutir uma 
possível aquisição e, na oca-
sião, tentou contratá-lo.

“Esses caras foram pe-
gos com a boca na botija”, 
disse Kiani na semana pas-
sada. “Esta não é uma viola-
ção acidental, é uma tomada 
deliberada de nossa proprie-
dade intelectual. Estou feliz 
que o mundo possa agora ver 
que somos os verdadeiros 
inventores e criadores destas 
tecnologias.”

Apesar da decisão do 
ITC ter sido anunciada ape-
nas em outubro deste ano, a 
batalha legal já vinha aconte-
cendo desde o final de 2022, 
quando a Apple protocolou 
duas ações contra a Masimo 
por quebra de patente. Em 
uma petição ao tribunal fe-
deral de Delaware, a Apple 
alegou que a Masimo esta-
va utilizando medidas legais 
como uma “manobra” para 
ganhar mercado com seu 
próprio smartwatch, um pro-
duto concorrente.                          

Pipeline Valor

 Uma viagem 
bate e volta en-
tre São Paulo e 

Rio seria o cenário ideal para 
colocar um carro 100% elétri-
co na estrada. A oportunidade 
surgiu no feriado do Natal, 
período de grande movimen-
to nas estradas.A experiência 
adquirida no teste Folha-
-Mauá mostrou que o ide-
al seria conseguir um carro 
com, pelo menos, 400 km de 
autonomia. A Ford tinha um 
disponível: o recém-lançado 
Mustang Mach E (R$ 486 
mil).Eis o primeiro aprendi-
zado: carros elétricos com-
pactos de baixa autonomia e 
pouca potência são eficientes 
no uso urbano, mas podem 
deixar o motorista na estrada 
se a distância entre um eletro-
posto e outro for longa.

Há ainda o risco de o 
equipamento estar inope-

rante, como relatam diver-
sos motoristas no aplicativo 
PlugShare, que exibe mapas 
com eletropostos em dife-
rentes regiões e permite a 
interação entre os usuários.

A viagem começou na 
manhã do sábado (23), com 
saída às 9h do Brooklin Novo 
(zona sul de São Paulo). O pai-
nel digital do Mustang marca-
va 83% de carga da bateria e 
autonomia estimada em pou-
co mais de 300 quilômetros.

O objetivo era rodar sem-
pre no limite permitido em 
cada trecho. Na rodovia Pre-
sidente Dutra, por exemplo, 
a velocidade máxima chega a 
110 km/h.

Em meio ao trânsito e 
às baixas velocidades per-
mitidas em áreas urbanas 
da capital, a autonomia caía 
lentamente. Por aproveitar a 
energia despendida nas fre-

adas, carros elétricos se dão 
bem em engarrafamentos.

O plano inicial era dirigir 
por 169 km até o posto Arco 
Íris, em Roseira (interior de 
São Paulo), e fazer a primeira 
recarga em um ponto instala-
do pela Vibra Energia.

Entretanto, o navegador 
indicou que o melhor cami-
nho naquele momento seria 
pela rodovia Carvalho Pinto, 
onde havia um carregador rá-
pido da mesma empresa, que 
tem o contrato de licencia-
mento da marca Petrobras. Os 
plugues ficam na cidade pau-
lista de São José dos Campos.

Contudo, havia um Che-
vrolet Tracker que é flex, não 
elétrico ocupando as duas 
vagas dos carregadores tipo 
CCS, que tem maior potência 
(em geral, entre 43 kW e 150 
kW). Havia um casal no carro.

Eduardo Sodré/Folhapress

 A e x e c u t i v a 
F r a n ç o i s e 
Bettencourt 

Meyers, herdeira da L’Oréal, 
tornou-se neste ano a primeira 
mulher a atingir uma fortuna 
de US$ 100 bilhões (R$ 484 
bilhões), segundo o ranking 
de bilionários da Bloomberg.

Ela chegou à marca his-
tórica de US$ 100,1 bilhões 
em seu patrimônio na quin-
ta-feira (28), quando as ações 
da L’Óreal, listadas na Bolsa 
de Valores de Paris, atingiram 
um recorde, caminhando para 
fechar o ano com seu melhor 
desempenho desde 1998.

Bettencourt Meyers con-
trola um terço da L’Oreal, a 
maior fabricante de cosméti-
cos do mundo. Aos 70 anos, 
a executiva é presidente da 
holding que detém a partici-
pação da família na empresa, 
de quase 35%, e ocupa a vi-

ce-presidência do conselho 
de administração do gigante 
dos cosméticos.

A L’Oreal é dona das 
marcas Lancôme e Garnier e 
faturou 38,3 bilhões de euros 
(R$ 204,86 bilhões) em 2022.

Agora, Bettencourt 
Meyers é a 12° pessoa mais 
rica do mundo, logo atrás do 
mexicano Carlos Slim. Quem 
lidera a lista é o empresário 
Elon Musk, dono da Tesla, 
com uma fortuna de US$ 
232,39 bilhões.

Em 2021, a executiva 
já havia sido listada como a 
mulher mais rica do mundo, 
com uma fortuna estimada 
pela Bloomberg em US$ 84,2 
bilhões.

A herdeira da L’Óreal é 
reclusa e mantém sua vida 
pessoal longe dos holofotes. 
Tem dois filhos: Jean-Victor 
Meyers e Nicolas Meyers, 

que também são diretores 
na companhia. A empresa, 
no entanto, é administrada 
há décadas por executivos 
de fora da família, apesar de 
ter sido fundada pelo avô de 
Bettencourt Meyers, Eugene 
Schueller, em 1909.

Além do trabalho corpo-
rativo, a bilionária também 
escreveu dois livros --in-
cluindo cinco volumes de um 
estudo bíblico-- e é pianista.

Bettencourt Meyers é fi-
lha única e enriqueceu após 
a morte de sua mãe, Liliane 
Bettencourt, que controlava 
a participação da família na 
L’Óreal, em 2017. A relação 
entre as duas chegou a ser alvo 
de uma disputa judicial, retra-
tada na minissérie documen-
tal “A Bilionária, o Mordomo 
e o Namorado”, que foi lan-
çada neste ano pela Netflix.

Folhapress

Herdeira da L’Óreal é a 
primeira mulher a atingir 

fortuna de US$ 100 bilhões
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